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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			– Não vem. Já sabia!

			Trevor McQuillen sentiu-se muito incómodo; não havia nada pior do que estar com uma noiva chorosa no dia do seu casamento. Ao vê-la assim, Trevor decidiu passar à acção.

			– Ouve, talvez tenha tido algum problema…

			– Não. Não está aqui porque alguém lhe disse que o Eric ia estar no banquete. Pediu-me para não o convidar e jurei-lhe que não o faria, mas… Tinha que fazer qualquer coisa! – exclamou, soluçando. – Só queria que fosse feliz. Como eu sou com o Mike. A Viv e o Eric foram feitos um para o outro e pensei que, uma vez que ela estivesse aqui, talvez se deixasse levar pelo ambiente sentimental de um casamento… – um soluço afogou as suas palavras.

			Trevor disse para si mesmo que devia manter a calma. Mike só lhe tinha pedido cinco minutos, tinha que lhe fazer companhia durante cinco minutos até que chegasse o seu pai. Trevor tinha dirigido complicadas operações secretas em quatro países distintos nos últimos cinco anos, com certeza poderia lidar com uma mulher que não parava de soluçar.

			De modo que fez o que melhor sabia fazer: avaliou a situação e tomou o comando da operação. Kate queria que Vivian estivesse no seu casamento e, se Trevor podia voar através de meio mundo para defender o seu melhor amigo, a tal Vivian poderia superar os problemas que tivesse com Eric para fazer o mesmo pela sua melhor amiga.

			– Sabes onde é que ela está?

			Kate estava a assoar o nariz com um lenço de papel.

			– Onde está a Viv?

			– Sim, senhora, se me disseres onde é que está, irei buscá-la. Kate abanou a cabeça, mas a esperança que Trevor viu reflectida no seu olhar ajudou-a a decidir que faria o que estivesse ao seu alcance para conseguir que Viv se vestisse de dama de honor.

			– Está… seguramente, em casa. Pedi à Tricia que lhe telefonasse, mas não atendeu o telefone.

			Trevor não sabia quem era Tricia, provavelmente uma das dezenas de damas de honor que nesse momento se estavam a vestir e a tagarelar no quarto por cima de onde eles estavam.

			– Mas achas que está lá?

			Ela acenou com a cabeça afirmativamente.

			– Não sei onde mais poderia ter ido – suspirou fundo, como se fosse começar a chorar de novo. – Porque é que tinha de me ter lembrado de fazer de casamenteira no dia do meu casamento?

			Trevor desejou que se centrasse na solução e não no problema. Já há demasiado tempo que arriscava a vida a solucionar problemas e tinha aprendido que as pessoas se negavam sempre a concentrar-se no mais importante. Aparentemente, o regresso à vida civil não parecia que lhe fosse proporcionar algum descanso.

			– A que distância fica?

			– A uns cinco ou dez minutos.

			Tirou o convite de casamento do bolso do seu casaco e um lápis de uma caixa cheia de envelopes.

			– Qual é a morada?

			Kate pareceu hesitar.

			– E se ela…? Quero dizer… não quiser…

			– Este é o dia do teu casamento e queres que seja testemunha dos teus votos com o Mike, não é?

			Ela assentiu enquanto limpava o nariz, que já estava vermelho.

			– Provavelmente vai sentir-se mal consigo mesma mais tarde se perder o casamento por isso. Na realidade, estás a fazer-lhe um favor. Vou-lhe dizer que se pode ir embora depois da cerimónia e evitar o… Como é que ele se chama?

			– Eric. É o marido dela. Ou era – rectificou imediatamente. – Divorciaram-se há ano e meio, mas os dois estão muito tristes – apressou-se a acrescentar.

			Trevor não queria saber aquilo tudo; nesse momento a sua missão era assegurar-se de que a futura esposa do seu amigo estivesse feliz e pronta para se casar. Não queria pensar que se pudesse estar a meter na vida de ninguém, menos ainda na vida sentimental de outras pessoas. Encarregar-se-ia de levar Viv de volta a casa depois da cerimónia. Assim todos ficariam contentes.

			Passou a Kate o lápis e o papel e ela sorriu, entre soluços e lágrimas.

			– O Mike tinha razão. És mesmo um herói. Obrigada por salvares o dia – disse com emoção. – Muitíssimo obrigada por fazeres isto.

			Trevor acenou com a cabeça, rezando em silêncio para que se despachasse. Quando Kate lhe passou o papel, leu a morada. Em criança, tinha vivido nessa zona e tinha voltado lá cada vez que lhe tinha sido possível para visitar a sua avó, mas ela falecera há uns anos atrás e o seu trabalho com a Brigada Especial tinha-o impedido de lá voltar com frequência desde então. Tudo parecia mudar cada vez que voltava àquele pequeno bairro de Richmond, na Virgínia.

			Olhou para Kate e acenou com a cabeça para lhe dar ânimo.

			– Diz ao teu pai para pedir ao reverendo que me dê vinte minutos. Eu trago-a.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Christy Russell não era das que se levantavam com facilidade de manhã, ou de tarde. Tudo dependia do turno que fizesse. Por esta altura, tinha feito tantos seguidos que já tinha perdido a conta. A única coisa que sabia com certeza era que não tinha nenhum turno nas próximas setenta e duas horas. Nem pager, nem telemóvel, nem chamadas de emergência. Podia acabar o mundo que ela não poria os pés nos corredores da UCI do Hospital Geral de Richmond até segunda-feira às quatro da tarde, dentro de três dias. Tinha a intenção de permanecer inconsciente pelo menos durante a maior parte do primeiro e fá-lo-ia se a pessoa que estava a bater à porta nesse momento deixasse de o fazer. Golpes e mais golpes e depois gritos. Não queria ouvir absolutamente nada; estava inconsciente, indisponível.

			Por um breve momento, submergiu-se de novo no mundo dos sonhos, mas os ruídos voltaram a incomodá-la. Era alguém que chamava por Viv. Ah, pensou, meio adormecida, bem. Sorriu e acomodou a cabeça sobre a almofada. A Viv não estava, tinha-se ido embora, recordou, meio aturdida, pondo a almofada sobre a cabeça e caindo rendida nos braços de Morfeu.

			– Levanta-te, Vivian.

			Humm. Morfeu tinha uma voz profunda e sensual, pensou, enquanto tapava ainda mais a cabeça para continuar a dormitar.

			– Estás atrasada para um encontro muito importante.

			Encontro. Sim. Iria onde quer que fosse com o dono daquela voz. Parecia tão real, tão perto!

			– Vem cá – murmurou, tentando mentalmente alcançar o homem do seu sonho.

			– Vamos, acorda.

			Um par de mãos fortes agarrou-a. Mãos que combinavam com a voz, fortes e quentes, talvez um bocado ásperas, mas com certeza de um amante exigente. Só Deus sabia quanto tempo tinha passado.

			– Vivian, é hora de se levantar. Já.

			Franziu a testa.

			– Viv? – murmurou.

			Porque é que aquele homem nos seus sonhos queria a Viv?

			– Vivian!

			O homem dos seus sonhos estava a tornar-se muito insistente, mas não do modo que ela teria gostado.

			– Vai-te embora – disse, pensando que logo inventaria outro homem de sonho.

			No entanto, subitamente, o homem que ela pensava ser uma fantasia utilizou aquelas mãos fortes para a destapar e lhe arrancar a almofada da cabeça. Que mal-educado! Christy começou a tomar consciência do que a rodeava, só que nem o seu corpo nem a sua cabeça estavam prontos para a seguir. Algo nada surpreendente, dado que, provavelmente, seria uma das pessoas que tinha o sono mais profundo.

			– Vai celebrar-se um casamento dentro de quinze minutos e tu vais estar lá junto da tua melhor amiga.

			– Eh?

			Não fazia ideia de que tipo de sonho louco era aquele, mas estava a começar a odiá-lo. Voltou-se e praguejou entre dentes.

			– Oh, não, nada disso.

			De novo as mãos puxaram-na. Aquilo tinha que parar. Entendia o que ele estava a dizer, mas as palavras amontoavam-se e confundiam-lhe o cérebro. A única coisa que queria era dormir. Que raio, por acaso não podiam deixá-la dormir em paz? E que diabo de pessoa era essa, porquê tudo aquilo?

			– O que é que se passa? Eh! – disse com mais clareza, enquanto a arrastavam da confortável e acolhedora cama de Viv.

			Começou a adormecer de novo, mas, então, foi despertada pelo seu próprio grito ao ver que a viravam ao contrário.

			– Mas que raio…? – pestanejou com força, tentando dissipar a névoa que lhe cobria os olhos. – O que é que está a fazer?

			Essas palavras aterraram directamente nas costas fortes e amplas de… Um momento!

			O homem do seu sonho não podia ser real, não é verdade?

			Não, seguramente ainda continuava a dormir. Mas em seguida apercebeu-se de que o musculoso e quente antebraço que lhe rodeava as coxas era definitivamente real.

			Começou a tentar resistir enquanto, finalmente, se apercebia de que aquilo não era um sonho.

			– Mas quem é você? Ponha-me no chão!

			– A sua melhor amiga está farta de chorar numa igreja naquele que deveria ser o dia mais feliz da sua vida e, por isso, vai deixar de lado os problemas que tenha e vai dar-lhe uma alegria.

			Já iam a descer as escadas da casa de Viv e ela agarrou-se à sua cintura para evitar bater com a cabeça contra as costas dele. Não conseguia formar dois pensamentos coerentes seguidos, menos ainda tentar dar sentido ao que estava a acontecer ali.

			– Ponha… me… no… chão.

			Mas aquele corpo firme e musculoso não se sentiu em absoluto impressionado com a sua melhor voz de enfermeira da UCI. «Pronto, está bem… calma», disse Christy para si própria. Do que é que ele estava a falar? Ah, sim, de um casamento. Um casamento!

			– Ah, deve estar referir-se ao casamento da Kate Winchell!

			– Muito amável da sua parte lembrar-se disso.

			Finalmente percebeu tudo. Aquele homem pensava que ela era Vivian e Kate tinha-o enviado para levar a sua dama de honor para a cerimónia.

			Estava prestes a explicar-lhe o que se passava quando o ar húmido do exterior lhe roçou as pernas. As suas pernas nuas. Oh, santo céu!

			– Espere um momento! Não tenho nada vestido!

			– Eu tenho a sua roupa. Pode vestir-se na igreja.

			– Mas eu não sou…

			– Guarde as suas desculpas. Sejam elas quais forem, vai calar-se durante os vinte minutos que vai atrasar o casamento do meu amigo com o amor da sua vida – carregou-a como se fosse um saco de batatas e abriu a porta. – Uma mulher que tem muito mau gosto na hora de escolher as suas melhores amigas – acrescentou, claramente aborrecido. – Mas ela merece que este seja o dia mais feliz da sua vida e eu vou assegurar-me de que assim seja.

			Largou Christy com bastante brusquidão no assento dianteiro de um carro e esta ficou a pensar em algo para dizer àquele Neanderthal que Kate tinha enviado para, aparentemente, levar Vivian. Mas todas as palavras que lhe tinham passado pela cabeça desde que ele a tinha posto às costas esfumaram-se quando lhe viu a cara.

			Provavelmente, aquele era o Neanderthal mais bonito que tinha visto em toda a sua vida e, quando ele se inclinou para ajustar o cinto de segurança, Christy teve os seus olhos a escassos centímetros dos dela. Eram azuis e, santo céu, que azul! Nem todas as palavras poéticas teriam sido suficientes para descrever aquela intensa tonalidade.

			Abriu a boca, mas voltou a fechá-la. Era melhor não falar até que estivesse certa de que não se ia babar. Claro que, chegado esse momento, não poderia sentir-se mais humilhada. Sem maquilhagem, com os olhos inchados, o cabelo despenteado… e roupa interior de algodão branca. O problema era que o seu corpo estava demasiado consciente de que, de algodão ou não, não tinha muita coisa vestida e as mãos daquele homem estavam demasiado perto… bom, perto de sítios onde não queria que estivessem as mãos de um estranho. Mesmo que neste caso até não se importasse.

			Deus, estava tão cansada! Devia ser por essa razão que esperou até ao último momento possível para lhe dar um safanão e lhe arrebatar o cinto de segurança. Um segundo mais e os nós dos seus dedos teriam roçado… bom, não queria nem pensar onde teriam roçado. Os seus mamilos já pareciam ter pensado bastante, muito obrigada.

			– Aperte-o – disse-lhe ele num tom tenso, aparentemente alheio à revolução que tinha provocado nas suas hormonas.

			Seguramente a agitação devia-se à falta de sono. A isso e a uma grave carência de vida amorosa.

			Ele fechou a sua porta com força e Christy resmungou. Enquanto o observava a caminhar até ao lado do condutor com rigidez, percebeu que não se tinha esquecido de levar farda. Mas que bem que lhe ficava!

			Christy sentia-se tão aturdida… Como podia ter permitido que aquilo acontecesse? Bocejou com vontade e apoiou a cabeça nas costas do banco. Conhecia Kate Winchell, mas só através de Viv. Christy tinha conhecido o seu noivo, Mike, num piquenique do Quatro de Julho. Tinha sido membro das Brigadas Especiais e, tendo em conta a farda, adivinhou que aquele era um dos seus companheiros. Os seus olhos fecharam-se e foi adormecendo enquanto, vagamente, se perguntava que tal se teriam dado o Neanderthal de olhos azuis e ela se se tivessem conhecido num piquenique. Talvez se tivesse vestido com aquela farda e, mais tarde, tivesse deixado que ela lha tirasse, a sós, nalgum lugar onde pudessem ter o seu espectáculo privado de fogos-de-artifício. Oh, sim, isso seria estupendo.

			Apanhou um bom susto quando ele fechou a porta com um estrondo. Já estava dentro do carro, precisamente ao seu lado e ao lado das suas fantasiosas e transtornadas hormonas. Do seu corpo seminu. Encolheu-se e voltou-se um pouco, mas não serviu de muito. De qualquer forma, ele já tinha visto tudo. Claro que, depois da forma como a tinha tratado, sabia que não lhe daria nenhuma oportunidade, mas o seu corpo continuava no piquenique, a preparar-se para deitar uns quantos foguetes.

			De acordo, tinha estado a fazer demasiados turnos duplos. Tinha que pagar os estudos e um apartamento que cada vez lhe exigia mais gastos, tinha prioridades e estas não incluíam os fogos-de-artifício. Com ou sem farda.

			Ainda assim, estudou-o de alto a baixo. Fixou-se nos seus músculos claramente delineados sob as impecáveis calças da farda e foi-o percorrendo com o olhar até ao casaco com cinto que lhe cobria… bom, coisas que nesse momento não lhe convinha imaginar. Mas não afastou o olhar, não. Tinha que olhar para as suas mãos… e ai, Deus meu, que mãos que ele tinha!

			Talvez as suas fantasias não incluíssem homens com farda, mas sem dúvida sentia um interesse especial pelas mãos de um homem. E as deste eram… perfeitas. De palmas largas, dedos grossos e unhas chatas, tão fortes a agarrar o volante forrado de couro. Imaginou a força com que a agarrariam pelas ancas… Oh, Deus meu, tentou não imaginar, mas talvez as suas prioridades necessitassem de um certo reajuste.

			Voltou a olhar pela janela. Não tinha direito de fantasiar com aquele tipo. Deveria estar furiosa, e não a fantasiar!

			A dor de cabeça de que quase se tinha livrado horas antes voltou com força. Na realidade, o que lhe fazia falta era estar na cama, que estava tão perto. Então porque é que deixava que aquele homem a levasse a um acontecimento com o qual não estava minimamente relacionada?

			Voltou-se para lho dizer, mas, de imediato, pensou que havia um modo muito melhor dele se dar conta do seu engano. Engoliu um sorriso enquanto se acomodava no confortável assento de couro, decidindo aproveitar o curto trajecto até à capela. Brevemente compreenderia que tinha invadido a cama errada e agarrado a mulher errada. Fechou os olhos enquanto imaginava a humilhação que ia sofrer aquele homem quando se detivessem diante da capela e…

			– Oh, Deus meu! – abriu os olhos de imediato.

			Ele travou.

			– O que é que se passa?

			– Não vou deixar que me deixe numa esquina em roupa interior, nem me vai empurrar pela igreja adentro diante de toda a gente assim.

			– Então sugiro-lhe que se mude para o banco de trás e comece a vestir-se – disse sem sequer a olhar. – Será melhor que se despache. Chegaremos em três minutos.

			Teve vontade de lhe dar uma bofetada, mas como a situação era tão embaraçosa, decidiu não perder mais tempo.

			Engoliu o orgulho e passou para o assento de trás. Ao fazê-lo, várias partes do seu corpo roçaram partes do corpo daquele homem, entre elas a cara. Tudo o que tinha que fazer era voltar a cabeça e…

			Caiu no assento de trás sem nenhuma elegância. Claro que ele nem olhou para ela; era um tipo frio e calculista. No entanto, ela estava bem consciente da sua presença, tinha o pulso acelerado e não precisamente de frustração. Deitou-lhe a língua de fora e, então, fixou-se com receio no vestido de chiffon e lantejoulas cor de melão que estava sobre o assento. Santo Deus! Em que tinha estado a pensar a amiga de Viv? Aquilo parecia uma salada de frutas de um caro estabelecimento de Las Vegas. Mas, ou se vestia com aquele traje tão ridículo, ou enfrentava Kate, os convidados e qualquer curioso que passasse pela porta da capela, em roupa interior.

			«Algum dia ainda me vou rir disto tudo», disse para si própria enquanto tirava o vestido da sua protecção de plástico. Mas, à medida que tentava enfiar a sua torneada e generosa silhueta no vestido tamanho trinta e oito de Viv, começou a pensar que talvez o dia não fosse assim tão divertido.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Trevor agarrou com força o volante, tentando fixar os olhos na estrada em vez do que se via pelo retrovisor do carro de aluguer.

			Santo Deus, aquela mulher só tinha curvas. Sentiu que tinha a fronte transpirada e não por causa da humidade do Verão. Mas como é que se tinha lembrado de lhe dizer que passasse para o assento traseiro? Ao fazê-lo, ela tinha roçado a sua orelha com partes do seu corpo que… bom, que não lhe roçavam a orelha desde… Nunca, na verdade. Era um amante aventureiro e disposto, mas… Tinha a orelha a arder!

			Tentara ignorar a combustão que se tinha gerado no seu interior quando a tinha tirado da cama seminua. É verdade que ela estava meio inconsciente, mas o seu corpo não se importava com isso!

			Maldita Kate e o seu estúpido plano. Fez uma curva, olhou pelo retrovisor e, segundos depois, a igreja surgiu diante deles. Pelo menos não tinha tido nenhum acidente. Aquela mulher faria ideia de como lhe ficava o vestido? Assentava-lhe como uma segunda pele, tinha carne à vista por todos os lados.

			Aquilo era uma cerimónia religiosa, um casamento e não a última edição do rodeio erótico de Hugh Hefner. Com toda aquela carne à vista, nenhum homem de sangue quente ia deixar de olhar para ela. Aquela cabeleira de cabelos ruivos e ondulados que lhe dava pelos ombros teria parecido um ninho de serpentes noutra mulher, mas, no seu caso, com aqueles lábios carnudos e sensuais, aqueles grandes olhos cor de amêndoa e aquele vestido… aquela mulher era uma bomba sexual.

			Teria Kate planeado pôr-lhe aquele vestido com a esperança de deixar louco o ex-marido de Viv? Trevor perguntou-se como era possível que o tipo a tivesse deixado escapar.

			– Só quero que saiba que está prestes a cometer o erro mais grave da sua vida e eu vou adorar cada minuto, garanto-lhe – disse ela, esboçando um sorriso sarcástico.

			Bem, bem, talvez o tal Eric tivesse sido mais esperto do que tinha imaginado.

			– Não experimente fazer nenhum disparate – avisou-a.

			Mesmo que quisesse teria sido difícil, porque nem sequer sabia se conseguiria caminhar com aquele vestido, quanto mais correr.

			Trevor parou o carro diante da igreja e estacionou-o atrás de uma limusina onde se liam as palavras «Recém-casados» na janela traseira.

			Seguramente, as damas de honor já estariam a ocupar os seus lugares, de modo que ela poderia colocar-se entre elas disfarçadamente e ninguém se aperceberia da sua aparição forçada. Kate trataria das coisas a partir dali e ele voltaria ao seu lugar perto do altar, junto do seu amigo. Em silêncio, pediu desculpas ao tal Eric; não o conhecia, mas tinha pena do que o esperava nesse dia.

			Deu umas palmadas no bolso enquanto desapertava o cinto de segurança. O estojo com as alianças continuava ali. Dentro de uma hora estaria finalmente a brindar com os noivos e aquele pesadelo teria acabado.

			Quando foi abrir a porta traseira, viu que Vivian já o tinha feito e que estava a tentar sair com muita dificuldade. O vestido ficava-lhe tão apertado que lhe pareceu que não o poderia fazer sem ajuda e, por isso, agarrou-lhe uma das mãos e puxou-a.

			– Eu consigo sozinha, obrigada – disse num tom áspero.

			– Sim, senhora.

			Fez uma careta e escondeu um sorriso. Esta mulher é um problema pegado, pensou enquanto a ajudava a endireitar-se nos saltos altos. Ao sair do carro, o vestido subiu até acima dos joelhos, mas, como tinha um decote tão grande, Christy não se atreveu a baixar-se para arranjar a saia. Foi então que o olhou, indignada.

			– Quer que a ajude em mais alguma coisa, minha senhora?

			– Sabe bem que sim. A culpa de eu estar aqui é sua, por isso o mínimo que pode fazer é tentar que este vestido horroroso fique o mais apresentável possível.

			Só os anos de treino intensivo o salvaram de desatar a rir às gargalhadas.

			– Então não foi você que escolheu o modelo?

			Christy mostrou-lhe os dentes no que era certamente um sorriso… de um tigre.

			– Baixe-me a saia, por favor – acrescentou com voz afogada.

			– Sim, senhora – disse, enquanto se baixava e tentava não olhar para as suas pernas de aspecto sedoso. – Fique quieta – disse-lhe, porque ela não parava de se mexer. – Isto não baixa.

			Ela resmungou novamente, riu-se e, finalmente, deu-lhe um safanão para que parasse.

			– Já chega, está a matar-me.

			Então Trevor levantou a vista. Grande erro.

			– Perdão… – teve que aclarar a voz enquanto desfrutava da paisagem que lhe oferecia o generoso decote. – Como disse?

			– Tenho cócegas, está bem? E está a comportar-se de um modo muito educado para um sequestrador – ele ia dizer alguma coisa, mas ela continuou: – Deixe o vestido, não vou estar com ele muito tempo.

			Trevor olhou-a e pensou em quem seria o afortunado que lho tiraria.

			– Bom, será melhor acabar com isto – disse ela, mas, quando foi dar um passo, ambos perceberam que o vestido não cedia com facilidade, nem os sapatos de salto alto que parecia ter calçado à pressão.

			Trevor suspirou e pensou que estavam a perder tempo e que certamente Mike estaria a perguntar-se o que tinha acontecido ao padrinho. Nem queria pensar em como estaria Kate, por isso fez o que devia. Pegou-lhe ao colo, ignorou o seu gritinho de protesto e o modo como os peitos transbordavam do decote e subiu as escadas da igreja.

			– Vai arrepender-se disto – disse ela. – E se não me custasse tanto a respirar, provavelmente estaria a gostar.

			Trevor empurrou a porta do vestíbulo da igreja com o pé e avançou. Devia ter estado no estrangeiro demasiado tempo, porque só a doce pressão daquele traseiro coberto de lantejoulas sobre a parte dianteira do seu corpo foi suficiente para agradecer que o casaco da farda fosse largo.

			Finalmente, a porta abriu-se, revelando um mar de lantejoulas cor de melão e ramos de flores. Trevor sentiu a tentação de deixá-la ali e fugir a correr, mas, de imediato, Kate emergiu de entre o grupo envolta em chiffon branco.

			– Graças a Deus! Estava preocupada por ter perdido a minha primeira dama de honor e o padrinho do Mike! – disse com emoção, mas esta dissipou-se assim que viu a mulher que ele levava nos braços. – Quem é esta…? Christy? – olhou para Trevor com incredulidade. – O que é que está a acontecer aqui?

			– Christy? – repetiu Trevor, desconsolado.

			A mulher que tinha nos braços sorriu-lhe com doçura e agitou os dedos em sinal de saudação.

			– Sou eu.

			– Mas… que raio… – Trevor calou-se, consciente de onde estava.

			Cerrou os dentes e poisou a mulher que tinha ao colo no chão.

			– Fui à morada que me deste e peguei na…

			– Sequestrou-me – corrigiu Christy.

			– Peguei – repetiu, – na única mulher que lá estava, a qual presumi naturalmente que era a Vivian, e trouxe-a para cá.

			Kate voltou-se para olhar para a mulher que cambaleava junto dele. Trevor agarrou-a para que não caísse, mas ela dirigiu-lhe um olhar furibundo e afastou-se dele. Está bem, então ia deixar que se entendessem sozinhas. Só que não podia fazer isso. Tinha-a levado para ali e tinha-se negado a ouvir qualquer explicação sua. Pelo menos devia ficar junto dela até que a situação se resolvesse.

			– Porque é que não lhe disseste que não eras a Vivian? – perguntou-lhe Kate.

			Christy cruzou os braços.

			– Tentei, acredita.

			Mas Kate estava tão nervosa que não pareceu ouvi-la.

			– E porque é que estás com o vestido da Vivian? Não posso deixar que entres na capela assim vestida.

			Trevor percebeu que ele era o único culpado daquela situação, mas decidiu desculpar-se quando tivesse passado a tormenta. Enquanto isso, Christy estava totalmente disposta a soltar o discurso do que acontecia quando as pessoas se metiam nos assuntos das outras. Uma lição que só precisava de aprender uma vez.

			– Oh, não tenho nenhuma intenção de entrar nesta capela, mas o teu cão de caça não me permitiu o luxo de me vestir antes de me sequestrar da minha cama, ou melhor, da cama da Vivian. Por isso vesti a única coisa que tinha disponível.

			– Pois sinto muito ter-te arrastado até aqui desnecessariamente, mas eu não fazia ideia de que estavas em casa da Viv. Onde é que ela está? – perguntou Kate.



OEBPS/image/cdesj484.jpg
ﬂx/ﬁ

UMA RELACAO COMPLICADA
DONNA KAUFFMAN

QHARquum“





OEBPS/image/desj484.jpg
VP
DONNA KAUFFMAN






